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INTRODUÇÃO
A relação afetiva existente entre humanos e animais perdura há milhares
de anos, contudo, foi a pouco tempo que profissionais da área da saúde
começaram a observar que esse vínculo poderia ser explorado em
tratamentos dentro do ambiente hospitalar. Assim, foi apenas há algumas
décadas que o uso de animais com fins terapêuticos foi introduzido no
Brasil, com os trabalhos da médica, Nise da Silveira, no hospital
psiquiátrico Dom Pedro II, no Rio de Janeiro1.
A Terapia Assistida por Animais (TAA), um método de suporte
terapêutico que utiliza o laço humano-animal no aprimoramento da saúde
do paciente, é uma opção de terapia alternativa usada em diversos
tratamentos. Diversos estudos foram realizados acerca da utilização da
terapia assistida demonstrando inúmeros benefícios biopsicossociais que
estes animais proporcionam à qualidade de vida humana. Desta maneira,
este projeto visa proporcionar a terapia assistida por animais na ala
pediátrica do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de Minas
Gerais (UFMG) em Belo Horizonte.
Com esse projeto, objetiva-se melhorar a relação e a comunicação dos
pacientes com os profissionais do hospital que os acompanham
diariamente, melhorar o humor e a autoestima, diminuir a ansiedade, a
solidão e a melancolia, melhorar o processo de aceitação do tratamento
convencional e incentivar os pacientes a se fazerem presentes nas
atividades em grupo. Essa perspectiva influencia também na amenização
do sofrimento emocional de familiares, amigos e funcionários que
trabalham no ambiente.

METODOLOGIA
Trata-se de um projeto organizado por estudantes e professores da Escola
de Veterinária da UFMG e atende um público muito diverso, desde
pacientes pediátricos e seus acompanhantes, quanto médicos,
nutricionistas, enfermeiros, psicólogos e outros profissionais do Hospital
das Clínicas da UFMG.
Para participar das atividades do projeto são selecionados
periodicamente, cães cujas características de comportamento e aptidão
são adequadas às condições do ambiente hospitalar e dos pacientes. Os
animais são avaliados inicialmente por um
adestrador/comportamentalista que analisa se os cães estão aptos a
realizar as visitas.
Em um segundo momento, tendo em vista a salubridade, são adotadas as
diretrizes para terapia assistida por animais estabelecidas pelo centro de
controle e prevenção de doenças (CDC). Assim, cada cão adestrado é
submetido a um acompanhamento veterinário no qual serão realizados
exames e vacinas periodicamente. Para que os cães possam adentrar no
ambiente hospitalar, é solicitado um laudo médico que respalde a
condição sanitária do animal. Além disso, cada animal passa por um
jejum de 12 horas antes das atividades e é submetido a banho em até 24
horas da visita ao hospital. Também é recomendado aos tutores a
realização de um banho após a visita devido ao contato dos animais com
os pacientes durante a visita, evitando-se assim uma veiculação de
patógenos de dentro do hospital para a casa destes tutores voluntários.
A terapia é realizada quinzenalmente aos sábados, no turno da manhã
com escalas que intercalam os cães terapeutas e seus tutores, de modo
que existam dois grupos compostos por quatro cães diferentes e cada cão
participa da visita apenas uma vez ao mês. Previamente à terapia cada
animal recebe uma bandana do projeto e um crachá de identificação com
o nome e a logo do projeto.
Durante a atividade de terapia os animais são acompanhados por seus
tutores e pelos integrantes do projeto. A duração da dinâmica varia
conforme a recepção do paciente e a interação desenvolvida entre a
criança e o animal. São visitados o sexto andar, onde serão atendidas
cerca de 32 crianças, e posteriormente o décimo andar, onde serão

atendidas cerca de 20 crianças, podendo esses números sofrer uma
variação de acordo com o número de internados do dia em questão.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A utilização de animais como ferramenta terapêutica provou possuir
efeitos sobre resposta fisiológicas do corpo como a diminuição da
percepção de dor, a diminuição da pressão arterial após manusear e
acariciar o animal, a melhoria no desenvolvimento de pacientes com
condições de mobilidade limitantes a partir do estímulo visual e sensorial
proporcionados com a cinoterapia, assim como o exercício de relações
afetivas para crianças e adolescentes com comprometimentos
emocionais4.
Os resultados observados envolvem não apenas as crianças hospitalizadas
mas também os funcionários do hospital e os acompanhantes dos
enfermos, visto que a interação com os animais é uma oportunidade de
descontração em um ambiente desfavorável ao bem-estar psicológico
daqueles presentes no ambiente hospitalar, de modo que o momento da
visita é capaz de promover interação social, sensorial e emotiva entre
esses grupos.
A figura 1 evidencia a interação entre os médicos e enfermeiros do
Centro de Tratamento Intensivo (CTI), os quais estão submetidos a um
trabalho rigoroso por terem que lidar com pacientes críticos que
necessitam de cuidados avançados diariamente, sendo a terapia uma
forma de aliviar a pressão causada nessa situação. A figura 2 demonstra a
interação com os animais no corredor dos leitos, revelando um
entrosamento dos animais em relação às pessoas que estiverem
percorrendo o corredor. Além disso, os pais dos jovens internados
relatam que após as visitas os pacientes demonstraram significativa
melhora do humor e apresentaram um comportamento mais relaxado,
ademais, nota-se a criação de memórias afetivas e da associação dos
animais terapeutas com os animais presentes em suas próprias casas e nas
casas de familiares, o que proporciona um sentimento de acolhimento
pela simulação de momentos vivenciados fora da rotina hospitalar.
Portanto, é evidente a influência benéfica da terapia assistida por animais
para o público exposto a essa experiência, sendo esse tratamento um dos
responsáveis para o alívio do estresse e sofrimento pessoal, além de
promover uma confraternização agradável entre os indivíduos presentes.

Figura 1: Equipe de médicos e enfermeiros do Centro de Tratamento
Intensivo (CTI) com os cachorros, John Snow, Mel e Picolé,
respectivamente, durante uma visita (Fonte: Arquivo pessoal)
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Figura 2: Enfermeira abraçando um dos cachorros, John Snow, durante a
visita (Fonte: Arquivo pessoal)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Projeto Amigo Pra Cachorro está completando quatro anos de
atividades, estabelecendo por meio de atividades de recreação, momentos
de alegria e bem-estar aos pacientes da ala pediátrica do Hospital das
Clínicas de Belo Horizonte, MG, bem como seus acompanhantes e todo
quadro de funcionários desses locais. Esse tipo de terapia se mostra
relevante para a melhora do estado clínico geral do paciente internado e
pode ser associado com o tratamento convencional, promovendo
bem-estar, estímulo sensorial e cognitivo, sendo um recurso terapêutico
para a promoção da saúde física, social e emocional.
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